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GUERRA... JORNALÍSTICA 

Todos nós sabemos que, o 
«Papa-Juntaresn é o «marechal» 
do jornalistno regionalista com 
quartel de forças intelectuais jun 
to à ponte do Antua, que, seguin- 
do os métodos guerreiros de 
anexão, tem progredido env ter- 

ritório alheio cor as reportagens 
sensacionais recortadas ou co- 
lhidas em confrades que não 
desejum permutar com o seu 
orgão, deixando ugrêgos» e 
atroianosr abismados perante, tal 
heroismo... 

O que nos causa maior espan- 
to são os canhões do seu exérci- 
to que fazem fôógo sem conse- 
quências nem vantagens para'a 
causa que o aPapa-Jantares» de- 
tende... 

E' que o terreno está brava- 
mente explorado, segundo a opi- 
união autorizada dos companhei- 
ros do umarechalr, e nem as 
«anotadas» cartas chegam a ho- 
ras para fazer fógo aos assi- 
nantes... : 

Pobre guerra... jornalístical..., 

A EXPOSIÇÃO DE BELÉM 

A exposição de Belém, deno- 
minada «Exposição do Mundo 
Português», deu, como já noti- 
ciâmos, o seu último suspiro no 
dia 2 do corrente, deixando, po- 
rém, uma despêsa de 35.520 
contos que o produto de 2.800.000 
bilhetes de entradas deve ter 

  

  

  

Nesta hora que o mundo se deba- 

te Terôsmente, numa guerra que não 
há memória, os povos em luta vão 

passar um Natal cheio de tristeza “e 
lágrimas, quando afinal, se os homens 

se entendem-se a alegria ea paz devia 
enriquecer todos os lares. 

No nosso Portugal, graçasao bom- 
-senso político de quem o governa, 
felizmente não há recanto, por mais 

humilde, onde se não faça festa do 

  

Natal, cabana por mais pobre onde a | Paz vênha para tôda a Humanidade! 

  

data não seja lembrada, se não apa- 
rentemente, no íntimo de cada um, 

pelo menos. E de envolta com a prece 
costumada nestas noites ao deitar, vai 
sempre um fervoroso apêlo, mais fer- 
voroso ainda nêstes dias, de gala, para 
asaltnras, pedindo pelas criaturas ama- 
das que estão longe ou pela vida dos 
que perto ficam para que outro e outro 
ano nasça vendo-as cheias de saúde e 
alegria, rogando também para, que a 

  

        
    

  

  

  

A nova ordem Europeia 

NA CONCEPÇÃO PESSOAL DO MINISTRO INGLÊS 

DOS ABASTECIMENTOS, MORRISSON 

LONDRES—No discurso pro- 
nunciado perante a comissão de inte- 

rêsse público na defêsa nacional, o 

Ministro dos Abastecimentos, Morris- 

son, esboçou a sua concepção.da fu- 

ES 

também. trabalhar. para fins contruti- 
vos, nem apodrecendo em inacção 
forçada, nem desperdiçando energias 
em rivalidades destrutivas. 

Não vejo esperança razoável-denos 

— EDOO 6 ADUILIO 
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ITÁLIA E GRÉCIA 

A puerra entre êstes dois paí- 
ses tem assombrado o mundo, 

Os italianos têm sentido dura- 
mente a pressão das tropas grê- 
gas que, atastando-os do seu ter- 
ritório, se encontram agora a 
lutar na Albânia, 

Os canhões reagem, mas a jus- 
tiça das nações triunia! 

e. 

D. JOÃO DE LIMA VIDAL 

Saiu a semana passada do hos- 

pital de S. José, de Lisboa, en- 

contrando-se agora em conva- 
lescença ma Casa de Saúde e Re- 
pouso de Lousa de Cima, o sr, 

'|D.-João Evangelista de Lima Vi- 
dal, ilustre arcebispo-bispo de 
Aveiro, devido à agressão de 
que foi vítima na Sociedade de 
Geografia em 11 de Novembro. 

Sua Eminênciaao retirar-se do 

hospital de S. José deixou para 
as criancinhas . ali internadas o 
donativo de 200 escudos. 

E) 

“A CÂMARA DO PORTO 

O município do Pôrto resol- 
veu substituir a designação de 
rua 3) de Janeiro «por «Santo 
Autónior, e as de “Herois de 
Chaves e Praça do Município 
por «D,João IV» e «Sidônio Pais». 

E para solenizar estas mudan- 

  

  , ç ê , ças, houve festa é discursos. 

equilibrado. tura. ordem europeia, depois. de ter  libertarmos dos horrores da guerra, : 

... vincado com: nitidez que-as suas de- “enquanto não pndermos conseguir a Pi 
clarações eram exclusivamente pes: mobilização consciente-e deliberada aaa een 

MANTEIGA 

A manteiga nos “últimos: dias 
parece que se «derreteu», notan- 

do-se à sua falta nos principais 

mercados do país. Mas, segundo 

noticiam os jornais diários, a es» 

enssez de manteiga na venda ao 

público é devida a várias cir- 

cunstâncias, como a deminuição 

da produção deleite, mais acen- 

tuada êste ano por ' falta de pas- 

tos, e o aumento do consumo 

de leite e lacticínios, determinado 
pelo acréscimo da população flu- 

tuante, designadamente em Lis- 

boa, e pela remessa-de maiores 

quantidades de manteiga das 

ilhas para as nossas colónias de 

Africa, Por outro lado, deixaram 

de importar-se gorduras alimen- 

tares que tiveram de ser substi- 

tuídos por manteiga. 
Julga-se, porém, que o aumen- 

to já verificado do leite e as me- 

didas tomadas para a resolução 

do caso permitirão assegurar 

dentro em, breve o:abastecimen- 

to normal do mercado, conti- 

“múando a execer-se a acção  fis- 

estizadora e repressiva por in- 

termédio das autoridades com- 

petentes, para que os preços de 

venda não excedam os fixados 

ua respectiva tabela,     
soais. Acentuou que devem desapare- 

cer as aviações. próprias de cada na- 

ção, mas acrescentou: «Se realmente 

se pretende alcançar êste resultado de- 

ve planear-se uma forma de coopera- 
ção internacional, muito mais íntima 

do que até agora conhecida, coopeta- 

ção baseada: em alguma, coisa mais 

profunda do que um méro ajuste re 
gateado entre um certo número de al- 

tas partes contratantes, tôdas elas pro- 
curando tirar para si o maior proveito 
do negócio. 

As nações devem prontificar-se a 

sacrificar dos seus direitos indepen- 

dentes, devem sentir-se autênticamen- 

te dispostas a trabalhar em coopera- 

ção para criar uma vida melhor para 

os seus cidadãos. Não basta abolir as 

muralhas alfandegárias e a corrida aos 

armamentos.-Estas coisas não passam 
de negações; devemos ir além delas e 

procurar-os meios positivos de alcan- 
car o bem comum. 

Devemos construir uma ordem em 
que todos os homens possam não só 
pensar e falar livremente, mas possam 

dos nossos recursos económicos, con- 

forme um plano internacional de coo-. 
peração; ;Se julgardes que é ir muito 
longe, 'preguntal à vós mesmos se es- 
tais dispostos a suportar a alternativa: 
a concorrência, ou o seu ressiltado — 
aguerra. Pode essa ordem assentar 
sôbre a economia deficiente que des: 
figura a história dos últimos 20: anos? 
Podeis esperar ter segurança, ordem 

e paz, se sé mantiverem as condições 
que originaram haver milhões de pes- 
soas com. necessidade, enquanto as 
existências de produtos não são colo- 
cadas no mercado e os preços se man- 
têm a nível elevado para garantir os 
lucros? Esta economia-de restrição é 
porém inevitável resultado do sistema 
de monopólios privados, de semino- 
pólios de grupos industriais, de carteis 
e de comissões que, embora a condu- 
zam importantes operações de investi- 
gação e racionalização, existem princi- 
palmente para garantia das posições 
dos seus componentes à custa da co- 
munidade, —E. T. 

(Do “Primeiro de Janeiro”).   
  

[É    ARAME FARPADO 
er 

Vai. andar a capoeira 
+gora num reboliço 
Com outro «senso» a fazer! 
Não' é mera brincadeira, 
Nem é caso para isso 
Porque a cossa é a valer 

1 

Ê preciso protecção 
Para o reino galináceo 
E p'ra os pobres roedores; 
Qual a sua habitação, 
Se é choupana  oué palácio, 
E quais são seus moradores 

HI 

Derivado a não haver 
Gerta fiscalização 
Pelos processos mais novos, 

* que vem de suceder 
Que 1a femea criação 
Revoltada, não põe ovos 

IV 

  
Achamos; e com razão, 
Que não :ão ideas tôlas 
Esse "senso", qlie têm jús 
Qual'é'a população 
De coelltinhos e rôlas, 
Galinhas, patos, perús.   CARLOS H. DE OLIVEIRA



ECOS DE CACIA 

  

A GUERRA 
Ao digníssimo 1.º tenente, Ex.mo Senhor João Nunes Crespo, 

  

felicitando-o pela sua nromoção, 
qe se 

Há já mais de vinte anos, deu-se a guerra 

que encheu de luto tôda q humanidade. 

e o cavador, então, via na terra 

em vez do trigo 
que di o pão amigo, 

de sangue aquela humidade 

que não chegava a coalhar, 

após ver ali tombar 

seus irmãos de carne, e sangue. 

Oh! quantos viu ali cair exangue! 

Os companheiros que, deixando a serra, 

e-ao mesmo tempo a enxada, o ganha pão, 

partiram para a frente da batalha, 

p'ra que fossem varados p'la'metralha. 

E quantos, abraçados à bandeira 

da Pátria onde nosceram, 

horrivelmente morreram 

em furiosa cegueira! 

Receberam por medalha, 

uns, q morte, 

eoutros também com muito pouca sorte, 

lágrimas que os herois sabem soltar. 

Há velhinhas a chorar 

a perda dos filhos qu'ridos 

e viúvas a lamentar 

a perda dos seus maridos, 

Otempo foi correndo, 
esquecendo a igu 

deve haver em todo o semelhante, que 

e a humanidade, 
dade 

conservou no seu cérebro faiscante 

o fome de lutar. 
Quiz ouvir o troar 

estrondoso do canhão, 

chegando se a esquecer 

que p'la guerra pode ter 

a fome, do negro pão — 

amargo de cada dia. 

Que belo o mundo seria 

seas balas fossem 0 trigo 

que abarrotam bem o lar amigo 

de cada um habitante do planeta 

“onde há tanto pintor, tanto poeta, 

para pintar na tela à f'licidade, 
ou cantar em lindos versos 

sem que ficassem dispersos, 

o amor da humanidade ! 

Amai-vos uns aos outros, disse Cristo, 

e não se quer segulr esta doutrina!... 

Ora, dizeime lá se depois de isto 

há quem não julgue a guerra vil chacina 

se as balas fossem que alimentasse 

os pobresinhos que há p'lo mundo fora, 

não havia um só tiro que em errasse, 

e desejava a guerra a tôda a hora. 

Mantas Massano, 

  

Desastre 

No passado dia 12 do corren- 

te, em Lisboa, a sr. Adriana Ri- 

beiro, natural de Angeja, mai dos 

nossos amigos srs. Vicente Mar- 

ues de Campos Júnior e Artur 

Ribeiro Campos, residentes na- 

quela cidade, foi vítima de um 

desastre. Quando passava no 

largo «de S. Domingos com uma 

giga de hortaliça à cabeça, es- 

corregou com tanta infelicidade 

que tracturou 0 braço esquerdo. 

Levada ao hospital de S. josé, 

onde foi tratada e radiografada, 

a estimada senhora recolheu à 

sua residência, indo felizmente 

melhor. 
Fazemos votos pelo seu pron- 

to restabelecimento. 

comem 

Padaria-c Mercearia 

Tresprssa-se uma bem afregue- 

zada na Mesura, Santa Clara—Co- 

imbra. por motivo da retirada do 

seu proprietário. 
Quem pretender pode dirigir-se 

a António Maria Tavares Fernan- 

des, na mesma, (1)   

Club Recreio Gaciense 
No salão de festas do «Club 

Recreio Caciense», realiza-se no 

próximo dia 22, pelas 20,30 ho- 

ras, 0 2.º baile de beneficencia. 

O lucro, tanto deste baile, co- 

mo o do último domingo, rever- 

terá em auxílio de um bôdo aos 

pobres que aquela agremiação vai 

promover no dia 25 do corrente, 

dia de Natal. 
* 

No dito salão, realiza-se no 

dia 25 (Natal), pelas 16 horas, 

uma grandiosa festa, com baile 

dedicado aos sócios daquela pres- 

timosa colectividade. 
Tanto um como outro baile é 

abrilhantado pelo mágnífico con- 

junto musical daquele Club, 

«Rosas da Aldeia Jazz». 

«ce 

sónxa CASA VIDINHA 
Praça - ANGEJA 

Encontrareis à venda as melho» 

res louças de barro e esmalte, 

eum forte sortido em fazen- 

das de lã e agodão. 

ee 

| RAFOLOSIA [Tj 
PASSADO — 

PRESENTE 

E FUTURO 

  

    
    caem 

  

Simpático, 26 anos, de Capa- 

rica. —Feito o estudo à caligrafia 

enviada, dir-lhe-ei que tem qua- 

lidades apreciáveis de trabalho, 

no entanto é de génio astucioso, 

influências recebidas do planeta 

Marte, periodo em que nasceu. 

Pouco amoroso e indiferente pa: 

ra as amizades que lhe são dedi- 

cadas. Terá no futuro uma vida 

próspera de negócio; honesto, 

económico e marido cumpridor 

dos seus deveres; todavia, O seu 

lar será sóbrio, disciplinado mas 

fértil. Não casará com a rapari- 

ga que actualmente namora, por» 

que «namora apenas por capri- 

cho». Como os ardentes desejos 

de V, Ex.! serão realizados, feli- 

ctto-a por isso, O signo é-lhe ia- 

vorável. Aconselho-a, porém, que 

deve fitá-lo com o seu olhar mui- 

tas vezes, para satisfazer os de- 

sejos dêle. 
Flôr do Caniço, de Angeja.— 

O passado e o presente afirmam 

confôrto; dignidade de pais; pro- 

tecção providencial. Como pos 

sui tm coração de bondade e é 

bastante simpática, terá um futu- 

ro muito feliz, pois que, homem 

vindo do norte, a desposará, O 

qual, de primorosas qualidades 

de carácter e educação e de avul- 

tados bens de fortuna, propor- 

cionará ao seu lar todos os requi- 

sitos de bem-estar que uma mu- 

lher ambiciona. Será também her- 

deira de alguns bens e viverá vi- 

da prolongada na terra onde 

nasceu, 
Joaquim André, de Cacta — É 

um cavalheiro bondoso, trabalha- 

dor e honrado, mas os negócios 

não lhe são prósperos. Nascido 

no período do planeta Marte, 

cujo signo é o-da «Virgem», tem 

o condão de sofrer desgostos 

por procurar compensações no 

mundo exterior. Prejudicar-seá 

sempre com empreendimentos 

desarrazoados, visto aceitar de 

melhor grado conselhos alheios 

do que daqueles que lhe são 

caros. E depois tem ainda a per- 

segui-lo a tentação de mulheres... 

Dália —Recebi a cartinha da 

minha boa amiga e por êstes dias 

responder-lhe-ei. 

Rosa, 25 anos, do Pôrto— O 

seu signo proporcionar-lhe-á um 

futuro mágnífico, o que não é 

favor pelo que já muito tem pas- 

sado. Vive perante uma indife- 

rença, mas um sonho a há-de 

despertar. E então virá a felicida- 

de completa: - amôr, bem-estar 

e velhice prolongada. Não jogue 

nem pense em heranças. 

António, 20 anos, de Sobrêda. 

—peve voltar a escrever, mas 

com tinta. O lápis não serve para 

se fazer a análise. Tenha, pois, 

paciência. 
Pomba Branca, de Sarrazola. — 

muito interessante o seu signo. 

Bafejada no nascimento pelo pla- 

neta Jupiter, teve carinhos atec- 

tuosos num lar humilde, cujos 

pais, a-pesar-de pobres, são um 

exemplo de honestidade. Realiza- 

rá casamento aos 26 anos; não 

será de riqueza mas remediado 

e com rapaz da sua região. 

- Vicente, 31 anos, de Angeja— 

O que me: pede, não o posso 

atender. Mas no próximo núme- 

ro dar-lhe-ei a resposta. 

Rosa Maria 

  

  

NOTA DA REDACÇÃO. — Por 

absoluta falta de espaço, ficam para O 

róximo número muitas constiltas da 

«tia Sr à D, Rosa Maria, pelo que lhe 

pedimos desculpa, assim como às suas 

consulentes. 

a e 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura à 

Imprensa de Aveiro,   
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Poucis coisas há completa- 

mente perfeitas, e assim, nós no- 

támos nos «Boletins do Receu- 

senmônto», uma lacuna bastante 

de responsabilidade que lá duve- 

ria vir inserida. É que deveria 

constar nele, da seguinte coluna: 

«condições de vida», as quais 

deveriam ser três, a saber: boas, 

razoáveis ou más, Assim, sim. 

Dizem-nos que, ultimamente, 

(e mesmo), à última) hora, um 

lnminar da ciência musical cá 

dos arredores, foi de abalada até 

Lx. ver a Exposição e, conjun- 

tamente, dar ums retoques no 

Conservatório, à sua basta sa- 

bença. 
Agora em o sábio vindo, ieso 

é que vai ser cantado e bailado 

A-pesar-de haverem muitos 

músicos militares reformados, eu 

ereio que, nenhum lhe chega aos 

calcanhares, Arranja a ser colo- 

cado, mus imediatamente, Na.ec 

charunga de Frossos (—ex.) ago- 

ra, é que êle fica sabendo por 

que um (dó), é um dó. Sim, por- 

que até aqui, não o sabia! 

...e 

Na música, bem como em 

qualquer das outras belas-artes, 

os artístas não se fazem; nuscem 

já com A sua propensão talhada, 

Quando assim não é, é se pre- 

tende pela força da assiduidade, 

suprir aquilo que se não tem-—a 

falta de propeusão—o  maik que 
  

FAIRTE 
GINEMATOBRÁFISA | 
[HE porem De isrorações DO 

«LISBOA=PILHE» 

Estão publicados os n.º 2 e 3 dy Bo- 
letim d'* Informações da importante em- 
prêsa «Lisboa-Filme», ducidando a im- 
prensa do que se passa na vida artística 
do cinema. 

No n.º 2 descreve-se uma interessante 
burricada que, de Ferrel à Praia do Ba- 

leal, 03 artistas e técnicos do «Porto de 
Abrigo» promoveram, cuja descrição não. 
publicamos por nos faltar espaço. Nessa 
«caravana» tomaram parte Oscar de Le- 
mos, Barreto Poeira, Maria da Graça, 
António Faro, Elisa Carreira, F. À. 
Quintella, Adolto Coelho, António de 
Sousa, Salazar Diniz, Visira de Sousa, ete. 

AINCÉNUA DO «PORTO DE ABRIGO» 

F. A, Quintella, direvtor-gerente da 
«LISBOA-FILME» e director de som do 
«PORTO DE ABRIGO», andava preocu- 
pado com a escolha da ingênua do filme 
de que Adolfo Coelho é argumentista e 
realizador. Esgotara quási tôdas as pos- 
sibilidades. Queria uma pequena de 17 
anos, que fô se um hino à mocidade e 
simpatia. As candidatas eram muitas, 
mas... tôdas das tinham 0 eterno «mas»... 
F. A. Quintela não poupava esforços 
a-fim-de descobrir a ingênua que ideali- 
zára, 

Correra, no seu automóvel, “várias 
praias dos arredores de Lisboa. Visitara 
amigos que pudessem fornecer indica- 
ques. Nada. Decididamente a ingênua 
não aparccia. Quintella, porém, não de- 
s'stia; e, em boa-hora vai à Praia das 
Maças, à Colónia de Férias da «[misso- 
ra Nacional». Finalmente: estava «des- 
coberta» a nova estrela do cinema por- 
tuguês. Era uma menina encantadora, ve 
lindos olhos-onde bailava radiante a mo-   

se pode conseguir, é ser martelão... 

Nada mais, | 

Nós dizemos isto, cá por causa 

' duma coisa, e,..... pouto final, 
poor hojel... 

O Porto de Leixões continúa 

a ser um dos grandes cemitérios 

dos dinheiros poi tuguêses, e está 

sempre nas condições das anti- 

gas «Obras de Sta Engrácia». 

Isto assim vai bonito e as obras 

do Porto de Aveiro, estão em 

ponto-morto! 
.. 

Lá que o ta! er. dr. Roberto 

S. Hatris, sábio “americano, in- 

ventusse uma comida barata, sá 

lá. Agora, lá porque ela não está 

completa e ôle indique, que, para 

n completar, cada um seja obri- 

gado A ingerir um. pouco de su- 

mo de um estto fruto, que têm 

um nome maleriado, isso é que, 

(parece-nos), não pega, Olhsm 

os homens a tomar do tal same, 

hein!? Era o que faltava. O ar, 

dr. Harris não quer mais nada, 

não? Ora vá vferecer isso ali no 
seu amigo Barbosal 

Isto, é um pagode; é mesmo 

uma grande pagode!!! 

Então, se nesim Íôsse, o que 

havia de ser dos merceeiros, dos 

padeitos — como todos os que 

tem tratado disto teem dito—dos 

semendores de batata, feijão car- 

rapato e do outro, do milho, 
contelo, ete,, ete, das couves, ce- 

nouras, rabanetes, hortos, pepi 

nos, melões, melancias, abóbo- 

ras—salvo seja—? E enmes? De 

porco, vaca, carneiro, cavalo, ca- 

bra, coelho, lebre, perdiz e iôda 

a vasta qualidade de caça? E se 

fôssemos a nomenclar tôda a es- 

pécie de pescarias? Oh! senhores! 

Tenham juizo, muito juizo. Era 

uma calanidade! O que vale é 

que são tudo atnericanadas!!! 

Séca & Méca. 

  

Padaria 
TRESPASSA-SE uma na Gufa- 

uha da Encarnação (Llhavo), com 

tôda a-doeumentação legal. Este 

trespasse é feito pelo fueto do seu 

proprietário não poder estar à 
testa do negócio. 

Tratar na mesma com Saúl 

cidade dos seus 17 anos p'enos de juven- 
tude, de optimi-mo satidável, de mã:s 
dadas com graça e canditra. Maria da 
Graça-— é êste O seu nome — não quer a 
aceitar o convite. A-pesar-de menina ti- 
nha a noção da responsabilidade. Mas, 
uma noção exagerada, puis após as pro- 
vas prestadas, Maria da Graça agradiva 
a todos os títulos. Excedeu tôda a espe- 
etativa. Não era só uma menina encar= 
tadora, era, tambem, uma actriz de apre- 
ciáveis qualidades. 

E assim nasceu uma nova «estrela», 
que vai, decerto, constituir uma autenti- 

ca revelação. 

«PRESÍDIO DE MULHERES» 

Este filme americano alcançou grande 
êxito, tendo a imprensa da capital reteri- 
do a êle com agrado pleno. 

«FDITH FELLOWS» 

Edith Fellows, a nova descoberta da 
América, a menina prodígio dos estú- 
dios de Hollyw-ood, é hoje um dos 
maiores nomes de cartaz do ciiema miun- 
dial. Deauna Durbiu tem nela uma peri- 
gosa rival; Estreado entre nós um lime 
de Edith — «15:anos endiabrados» — al- 
cançou um éxio a todos os títulos: À 
crítica não lhe ponpa elogios. 

(Notas du B. [. de «Lisboa-Filme»). 

— medo + 

NOTaGIAS LOCAIS 
De Sarrazola 

Visitas — Tou estudo nêste lu= 

gar em visita a sus família, vin= 
do de Bragança, o nosso preza- 
do amigo st, Manuel Rodrigues 
Crespo, que entre nós veio gosar 
uns dias de licença e a quem 
uós apreseotamos as boas vindas, 

Retiradas —Com destino a 
Lisbon onde foi estar umas se 
manas, retirou-se há dias daqui 
o sr, Venâncio da Silva Matos, 

— Também para a mesma ci- 
dade seguin na última semana a 
sr 4 Maria Marques Pires, 

f Pura ainbos: desejamos 
vingem. 

  

  

boa 

  

Julgamento 
Em Aveiro, no Tribunal Judi- 

cial, respondeu no dia 10 do cor- 
rente, o barbeiro Casimiro Joa- 
quim da Silva, de S. João de Lou- 
re; por no dia 10 de Setembro, 
como então largamente noliciámos, 
agredir à fuiçada por umas contas 
havidas entre ambos, o sr, Casi- 
miro Rodrigues de Azevedv, êste 
de Cacía. 

O réu em recompensa da sua 
feróz indole, recebeu como pré- 
mio a setença de; 12 dias de prt- 
são correccional, 30800 de in- 
demnização ao queixoso, 350800 
de imposto de Justiça e 3 dias re- 
míveis a Z$00. 

  

    Simões Neto. (9) Que lhe sirva de exemplo,  



GASA VIEIRA 
ias of a E A 

Rua Direita, 21 — AVEIRO — Telefone 112 

  

Ferragens - Tintas - Vidraça 

Lindos batentes e puchadores para portas 

O maior sortido em artigos para BARBEIRO 

Lealdade em tôdas as transações. 

  

Carteira Elegante 

ANOS 
  

No dia 28 de Agosto passado 

fez nove risonhas primavéras à 

menina Maria de Jesus, filha da 

sra Ludovina Figueira Souto; e 

no dia 14 de Setembro também 

completou 8 anos o menino An- 

tónio Maria Figueira da Silva, 

filho do nosso prezado assinante 

sr. João Nunes da Silva, residen- 

tes em Lisboa, aos quais pedi- 

mos desculpa por êste lapso. 

— Hoje, 21, completa 5 verdes 

anos o filhinho Manuel, do nos- 

so assinante sr. Alfredo Fontes e 

de sua espôsa sr,.* Arminda da 

Conceição Alves, residentes em 

Lisboa. 
— Amanhã, 22, está de para- 

béns pelos 25 aniversários, a sr.* 

Rosa Gomes da Silva, espôsa do 

nosso assinante sr. Eurico Mar- 

ques Teixeira, residentes em S. 

João do Estoril. 
— Também neste dia 22 está 

“de parabéns pelos 25 aniversá- 

rios tiatalícios o nosso amigo sr. 

Manuel da Silva Torres Júnior, 

filho do nosso assinante sr. Ma- 

nuel da Silva Tórres e de sua 
espôsa sr.* Maria Rosa Marques 

Torres, uaturais de Vilarinho. 

No dia 23, igualmente está 

de parabéus pela passagem das 

15 risonhas primavéras a pren- 

dada menina Ermelinda Pereira 

de Moura, filha querida da sr.º 

Rosa Simões de Moura e do nos- 

so amigo st. Manuel Pereira Já 

nior de Mataduços e industrial 

de padaria em Lisboa. 
—No dia 24 completa 45 anos 

o nosso assinante e amigo sr 

Policarpo Nunes de Sousa, de 

Angeja e residente em Lisboa. 

—No mestno dia 24 completa 

mais um aniversário natalício o 

aplicado estudante Londrim Au- 

gusto da Silva Baptista, filho do 

nosso assinante sr, Ernesto Bap- 

tista, de Angeja e industrial de 

padaria no Monte de Caparica. 

— Também neste dia 24 com- 

pleta 7 verdes anos O filhinho 

Joaquim do nosso assinante sr. 

António da Silva Matos e de sua 

espôsa sr.º Rosa Araujo Matos, 

residentes em Lisboa, 

— Ainda no: referido dia 24 

completa 46 anos o nosso assi- 

nante st. António Soares de 

Azevedo, residente em Lisboa. 

—lgualmente em 24 está de 

parabéns pela passagem de mais 

um auiversário natalício a sr.º 

Maria Pereira Pinho Lopes, espô- 

sa do nosso amigo sr. Agostinho 

Lopes, residentes em Lisboa. 

— No dia 25 completa 20 riso- 

nhas primavéras a simpática me- 

nina Silvina Ribeiro dos Santos, 

filha do nosso assinante sr. Artur 

Ribeiro da Fonseca, de Angeja e 

industrial em Louza de Cima, 

— Também neste dia 25 com- 

pleta 37 anos a sr.* Maria Assun- 

ção Santos Pereira, espôsa do 

nosso amigo sr. Manuel Simões 

Pereira, de Sarrazola e industrial 

de padaria na Golegã. 

—No dia 26 completa 8 ani- 

versários a filhinha Maria, do 

nosso amigo st. Manuel Rodri- 

gues Migueis Júnior, de Taboei- 

ra e industrial de panificação na 

Golegã. 
—No dia 27 também está de 

parabéns pela passagem dos 55 

aniversários natalícios a sr.* D. 

Sylvie do Nascimento Paiva Bap- 

tista, estremosa espôsa do nosso 

conterrâneo e amigo de infância   

Noficias de Vilarinho 
Anos. — Na última semana 

completou as suas 20 primavéras 

a simpática menina Maria do 

Rosário Silva Figueiredo, criada 

do sr, Domingos Rodrigues da 

Bela. 
Nascimento —No passado dia 

12 do corrente, deu à luz uma 

criança do sexo masculino a sr? 

Angélica dos Suntos e Silva, es- 

pôsa do sr. Manuel Jcão Alves 
da Costa. 

Tanto a mãi como o recém- 

«nascido encontram-se bem. 

Estada. — Está aqui desde a 
última semana vindo de Lisboa, 

o nosso prezado conteriâneo ar. 

Agostinho Torres, empregado de 
pauificação naquela cidade,--C. 

EESTI DESEN COD CROSS To ser ed 

sr. Celestino Baptista da Silva, 

residentes em Coimbra, 
A todos as nossas felicitações. 

VISITAS 

Vindo de Coimbra, onde se 

encontra cumprindo o tempo de 

militar, esteve em Cacfa no últi- 

mo domingo em visita a sua mai 

e mais família, o nosso amigo 

sr. Armando Dias Teixeira, que 
na sua passagem pela Quinta, 

também nos veio aprezentar cum- 

primentos. 
—Também no último dia 15 e 

16 do corrente, esteve em Mata- 

duços de visita a sua espôsa sr." 

Maria Vieira de Bastos e mais 
família, o nosso assinante sr. 

António Maria da Silva Castro, 

empregado de padaria na Pam- 
pilhosa do Botão. 

  

ECOS BE CAE LA 

| Necrologia 
Rosa BK, de Miranda 

Em Sarrazola e com a idade de 
06 anos, faleceu no dia 16 pelas 

90 horas a sr * Rosa Rodrigues de 
Miranda (a Pardinha), 

que em tôda esta fiêguesia era 
geralmente estimada, realizou-se 

no dia 18 pelas 10 horas com a 

encorporação de muitas dezenas 

de pessoas amigas de todos os lu- 
gares circunvisinhos; assim como 

ela Irmandade do Coração de 

esus, a Banda da Associação Ins- 

trução e Recreio. Angejense, que 

sôbre a direcção do seu novo re- 

gente sr. Manuel Rosado, mais 

uma vez mostrou a sua compelêo- 

cia na execução musical, bem 

como 9 bouquets com as seguin- 

tes dedicatórias: 

Eterna saiidade de sua filha Rosa 
e marido 

Adeus eterno de seus nétos António 
Bastos e espôsa 

Último adeus de sua filha Maria e netos 

Últimos peijos de seu filho Manuel 
espôsa e filhos 

Última recordação de seu filho António 

espôsa e filhos 

Saiidades infinitas de seu neto Manuel 
e espôsa 

Últimas lágrimas de seu neto José 
Maria espôsa e filha 

Últimos beijos de seus sobrinhos 
Jacinto e Albino 

Ú tima saiidade de sua afilhada Maria 
e marido —Salreu 

Conduziu a chave da urna o sr, 

João Simões da Cunha; e as sal- 

vás os srs.; Manuel Gonçalves de 

Pinho e Francisco Simões da Cu- 

nha. 
a tôda a família em luto en- 

viamos as nossas sentidas con- 

dolências. 
eee 

Maria Gomes do Paço 

Depois de algum tempo de do- 

ente, acaba de falecer no dia 4 do 

corrente na sua casa de Frossos   
com 82 anos de idade a sr.º Ma-| 

Lria Gonçalves do Paço, mãi do 

O funeral da extinta senhora, || 

DURIVESARIA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

VIEIRA 

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

nosso amigo e assinante sr. Fran- 

cisco do Paço, estimado empre- 

gado na panificação do Barreiro. 

O funera! da extinta realizou-se 

po dia 5 com a encorporação de 

muito povo. não só dali, como de 

Angeja e S, João, 
A lôda a família em crepes, es- 

pecialmente ao amigo Francisco 

do Paço, apresentamos Os nossos 
sentidos pêsames. 

... 

Adelaide Pedroso Teixeira 

Também por comunicação rece- 

bida, sabemos ler sucumbido no 

dia 16 do corrente, no Porto Bran- 

dão onde eslava a residir, a cu 

nhada do nosso conterrâneo sr. 
Joaquim António Gomes Vieira, 
sr.* Maria Adelaide Pedroso Tei- 

xeira, filha do sr, Manuel Pedroso 
e de sua espõsa sr." Engénia Pe- 
droso; espôsa do sr. Francisco José 
Teixeira, filho do sr. José Teixei- 
ra e de sua espôsa sr.* Laura Alves. 

No funeral da finada, que foi 
realizado para o cemitério de Ca- 

parica no dia seguinte, encorpora- 

ram-se inumeras pessoas de sua 
paia, muitos ramos de flores 

I naturais, indo neles dispostas sen- 

' vidas dedicatórias e uma corda de 
flores artificiais oferecida pelos 

; empregados da Fábrica de Conser- 
vas, daquela localidade. 

Naquela manifestação de pesar, 

foram feitos 5 lurnos, o último dos 
' quais, por pessoas de família. 

A todos os doridos, envia o 
«Ecos de Cacia» as suas mais 
sentidas condolências, 

  

    

Auto-Industrial, Bimifada 

  orgãos eléctricos dos motores. 

Grande stock de peças 

mi OT MPB E À 

4 Garagens de Recolha -'3 Estações de Serviço 

Lavagem - Lubrificação Especializada 

SERVIÇO PERMANENTE 

Avenida Navarto, 36-Séde = Avenida Navarro, 45 - Garagem Lusitana 

Avenida Sá da Bandeira, 104 - Garagem Santa Cruz 

Nova Garagem da Avenida Fernão de Magalhãis 

Com grandes oficinas de reparações mecânicas. 

Electricidade - Pintura - Segeiro - Estofador - Bate-chapas. 

Banca de provas para afinação e reparação de motores a óleos pesados. 

Aparelhos de grande precisão para análise científica de todos os 

Aparelho hidráulico para desempeno rápido de carroçarias. 

Rectificador de cambótas - Aparelhagem para rectiticar e encamisar cilindros. 

Execução rápida e perfeita — Pronto-Socorro privativo das oficinas. 

Todos os acessórios para o automobilismo 

Distribuidores exclusivos em Portugal das peças legítimas 

CHEVROLET da General Motors Company 

OPEL - BLITZ - BEDFORD - OLDSMOBILE - VAUXHALL e O Me Cs 

DEPOSITARIOS DOS PNEUS DUNLOP E MICHELIN 

Telefones - 58 - 614 - 941 - P. B. X. 

Estações de serviço autorizadas, do Automóvel Glub de Portugal 

  

Noticias de Bngeja 
Falecimento —Com um forte 

ataque cerebral, faleceu repenti- 
namente com a idade de 76 anos 
asr* Maria Rosa Ribeiro dos 

Santos, por aleunha (a Maria Ro- 
sa de Frossos), quando se encon- 

trava na lareira de sua casa, e O 

lume estava a arder, tombou so- 

bre êle sendo em seguida quei- 
mada pelo mesmo, 
Lamentamos o sucedido, 
Estadas.—Virdo de Paço de 

Arcos, onde é industrial de pa- 

daria está aqui o sr. Manuel da 

Silva Valente e sua espósa sr.º 
Judithe Martins. 
—Vindo de Lisboa também 

está aqui o nosso estimado con- 

terrâneo sr. Emídio Nogueira 

Trindade, industrial de padaria 
na capital. 
—Também está em Angeja 

o nosso estimado amigo sr. Au- 

io Ferreira Gomes, sócio da 

i rma Lágóia Portugal, de Lis- 
boa. 

—lgualmente esperasse por 

êstes dias aqui o nosso amigo 

sr. Manuel Ferreira Gomes, 

Anos.—No dia 25 completa 22 

aniversários o nosso amigo sr. 

Mário Bernardino Rodrigues de 

Bastos, empregado comercial cá 
em Angeja. 
—Também no dia 25 faz 24 

anos o nosso conterrâneo e ami- 
go sr. Domingos Nogueira da 

Silva, (o: Tenrreiro), lavrador 
nêste lugar. 
—No dia 27, completa 68 anos 

alo nosso estimado Angejense e 

amigo st, Quilherme Dias Cape- 

la, que se encontra um pouco 
incomodado de saúde. 

Baile —No próximo domingo 
22, pelas 20 horas iníciar-se-á 

um grandioso baile abrilhantado 

pela orquestra Angejense, sob a 

regência do novo mestre da nos» 

sa música, sr. Manuel Rosádo, 

que por certo vai ser uma mara- 
vilha.—C, 
ee O 1 + 

Notícias de Taboeira 
ESTADAS.—Está neste lugar, 

a passar as férias, em compa- 

nhia de sua irmã e mãi, o nosso 

'querido amigo sr. António Ema- 
utel da Costa Lemos. 
—Também de visita a sua fa- 

mília, esteve aqui vindo da Gol- 

gã, onde é industrial de panifica- 

ção, .o nosso conterrâneo e ami- 

go sr, Manuel Rodrigues Migueis 
Júnior. 

Para êstes dois nossos amigos 

vai um saúdoso abraço de mui- 

tas felicidades, 
—Também está no seu lindo 

prédio, vinda de Alhandra a sr.* 

D. Emília Nunes dos Santos es- 

pôsa do sr. Alexandre Labori- 

nho dos Santos Lima, industrial 

de padaria naquela localidade. 

ANOS. —Completou no último 

dia 16 as suas 15 risonhas pri- 

mavéras o menino Mário Mar- 

ques Carvalhal, filho -do sr, João 

Domingues Carvalhal e de sua 

dedicada espôsa sr.* Maria José 

Marques Baptista, Os nossos 
sincéros parabéns, 
NOVENAS.—Começaram na 

nossa capela as novenas ofereci- 
das ao Menino Jesus. 

Toda a mocidade vai assistin- 

do ás novenas com todo o res- 

peito e serenidade, visto que é   um acto de religão cristã. —C.
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BICICLETAS [TI EAD é 
ACESSÓRIOS RES ! Si 

Graça e Melo 
PNEUS «Michelin» Velo Artur da 

0 ARMANDO CRESPO Ee LAGO. DA ESTAÇÃO > AMEIRO 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA e , E ô 

! Participa a tâdas as pessoas de que abrirá 

  

  

  

brevemente um sorteio de fotegrafias e 

ampliações com bonos. Tôdus as pessoas 

intevossadas é favor inscreverem-se, 

acmelhor-ensa deste género om Aveito. (498) 

HERPETOL: 
Para as doenças de pele, ot 

Agencia Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA Cs (183) 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 

simples no de maior pompa, em cuixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó= 

dicos, desde que para tal seja requisitaga. him sem- 

«pre em depósito para venda é aluguer tódos os por, 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisbea e París 

DOENÇAS: DOS OLHOS 
Rua Ferreira Borges, 162-2.º 

ta Portagem) 

Consultório 1183 
Residencia 832 

[bevedura Nacional 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou; A cotichão desaparece como por encaum 

to. À irritação é 
viada. Os alivios"começaram: Medicamento pór excê- 

lencia para todos os casos, de. eczema, humido «ou 

“sêco, crostas, espinhas, erupções Ou ardensiama pele: 

A! venda em todas as-farmácias ejdrogarias 

(205) 

Tel. Coimbra 

Vicente Ribeiro & Curvalho da Fonseca, Ltd.* 

    

  

  

rms rem SELECIONADA 

A preferida memo com A imelhor pa- Rua da:Prata, 237) —:LISBOA (79) «1, 

pelos bons |. À que garante mais ren-). ta Panífica- 

panifica- dimento e mais conc | ção e Pas- q f id | asd ysi list 

dores sistência Às nas- telurta IMPI NG E NS? 

mm saspata PÃO 
: E | 

Séde da , (11) vem rard=se com 

HE'RPECURA 
  

COMPAREIa INDUSTRIAL -DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua, Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

Empreza Industrial de Tintas, L.* 

" Escritório é Fábrica Roda Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEVEFONF BELEM- 669 — PORTUGAL 

Agênte no: Norte do Pais - Quilherme M.Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz asmhelhores e as mais baratas tintas de 

impressão em coresse preto; massas para rolos e de h 

A infecção da sma cara, suif só: com s! 

HERPECURA... 

As espinhas desaparecem-lhe msando ; 

! HER PEC UR A 

HERPECURA — HERPECURA > HERPECURA 

Farmácia Moderna 
JOSE PINTO 

AE DR O s(D10):) 
ad 

tipo-litográficos 
3) ; 

z 
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  Agência, Fungrágia 

“António -M.-da-Cunha 
anos se encontraçao serviço 

sendo sempre em depósito: 

Pensão Avenida 

(294) d e--=BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos, Avmazen de 

merceuria é cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef. 128 

sos gados bem Ds Lanradoros! e ss? 
José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 

Superior de Medicina Veterinária de Lisboa. participa 

“que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 
instalações espaçosas e montagem excelente, que ga- 

rantem a melhor perfeição nos trabalhos da sun arte, 

pelos métodos de ferração à portuguêsa e ingleza, com 

rapidez e por preços módicos, 
Junto à mesma oficina tem um bem fornecido esta- 

beleécimento de mercearin e vinhos onde o público en- 

contrará à venda artigos de 1.º qualidade, 

Maquinas de costura SINGER 

e outras desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Calçada de Santo André, 74--LISBOA 

AGENCIA COSTA 

A casa que à mais de-50 

da nossa e outras terras, 

Juxo, ármaçãorpara igreja € casa, corõas novas €& de 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos os 

acessórios pertencentes à sua arte, 

* Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fazendo 

trasladações em lodo'o País. : 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 

Chamadas telefónicas para 02.9 posto" público. 

(437) CACIA 

Quereis OS vos- 
  

Rua da República 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, América do Norte, França e África 

é trata de lôda a documentação legal para estes portos. a uu 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 4 

   

dominada, à pele é reirescada-e ali=-; 

* dernos. 

Bim Bi 

Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de, 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Regislado-sob o número 24.840 da antiga casa: 

Bodriguwes Pinho (423) 

A' veuda em tôau à parte. — GAIA — PORTO 

  

“GRANDE! SERRALHARIA 

“João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se totos: os trubulhos de shr= 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

"e gado, 'enrros volantes, ete. ate, 4221) 

  

  

Moveis e decorações 
DA FABRICA Aliredo F.da Costa & Filho 

SeV: Ex ainda não visitou esta casa, faça-o, porgue 
uão perderá o-sew tenpo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão. Barbedo,701— Marquez de Pon:bal 
(69) Teletone' 2040 PORTO 

“VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso” restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

«FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a:22 — LISBOA 

  

(261 

  

Olficina,de.Carçintaria e masseiras para Padarias 
  

“ dosé- Dionísio 
BORRALHA — AGUEDA,,. 

Constrater 
de formos dos 
melhoras aisv) 

“tontus Econó= 

mitos e Mo 

  

Encurvega- . 
bege dh mottagemde padarias conpletas. (385) 

Faz) fopôns emtizolo para cosinha, modifica chami- 
nés é foruos antigos para sistema moderno, 

; Exsenta todos os sens trabalhos com perfeição e sos 
lidez tanto a dia como de empreitada, 

Esta casa está devidamente legalizada com oficina de 
Carpintaria é serralharia para exeentar todos 
os nteneílios psrtencentos wu padurins fais contos MAS. 
SEIRAS-TPABOLEIROS, CAIXAS DE LOTES, ETO, 

Também fornece portas de forro para fornos de qual- 
quer sistema a preços sem competência, 

Se quereis ficar bom servidos en economia é pare 
feição, procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIONÍSIO 

BORRALHA ÁGUEDA 
  

os,
 

Agência de Procuradória Comercial 

Solicitador — CANDIDO L.- DE MOURA 
Rua Coimbra, 9-2.º E-AVEIRO 

CF:
 

  

Oficina de Fogo de artificio 
d e—— José Sonres Calçada (239) 

“Tarei de Soulo—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo japopez, etc, ele. 

  

  

ESTUQUES 

ALEXANDRE GONÇALVES 

oa 
o mt 

Estucador, Decorador, e Modelador, documentado 

pela Escola Industrial do Arte aplicada 

nntônio Arroio. Fazem-se nrnamentações em 

todos os estilos, estuques modermos palo 

processo do gesso armado, bem como pinturas é 

todos os trabalhos da mesma natureza, feitos 

com bom gosto é segurança em qualquer parte 

onde 6 chamem. (479) 

Alexandre” Gontalvis— Angeja  
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